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Inglaterra vence a Japão com folga antes da Nova Zelândia

Um melhor time de oposição aguarda essa  Inglaterra {k0} desenvolvimento, mas eles chegarão
à Nova Zelândia tendo apreciado {k0} parada {k0} Tóquio. Houve muito a admirar no 
esmagamento de oito tries do time inexperiente do Japão de Eddie Jones e eles estão tornando a
vida cada vez  mais difícil para os oponentes com e sem a bola.
Jones certamente notou a diferença  entre a equipe cansada que deixou para trás no final de
2024 e o bando rejuvenescido e ansioso que o  derrotou por 52-17. Houve vários desempenhos
individuais impressionantes {k0} um dia quente e úmido, não apenas o meio-scrum Alex Mitchell 
e a dupla do Harlequins Chandler Cunningham-South e Marcus Smith.
A antiga marcou seu primeiro  try pela Inglaterra enquanto o último contribuiu com um try
espetacularmente nítido e teve uma mão ou um pé {k0}  dois outros antes de sofrer um choque
no segundo tempo e desaparecer para o sin bin sem retornar. O Japão  marcou dois tries no
último quarto, mas os visitantes, até que a ritmo foi interrompido por ondas de substituições e  a
expulsão do bloqueador Charlie Ewels por uma limpeza perigosa no 73º minuto, estavam acima
do nível, apesar de seus  arredores desconhecidos.

Um jogo de duas partes

No início do dia, o sol estava a ferver  no centro de Tóquio, mas algumas nuvens aliviadoras
eventualmente chegaram para proteger os jogadores do pior do brilho. Ainda estava  úmido, no
entanto, com temperaturas se aproximando dos 30 graus Celsius, exatamente o tipo de clima
desafiador que Jones esperava  que a Inglaterra enfrentasse.
No primeiro tempo, o Japão atacou como um time possuído. Seu  estilo de ' Chosoku ', 
conhecido como 'ir mais rápido', pode ser difícil de manter, mas quando funciona, é
absolutamente fantástico de assistir. Passes curtos  ferventes e passes precisos deixaram os
defensores da Inglaterra brevemente segurando sombras e apenas alguns erros caros e turn
overs  impediram a equipe da casa de adicionar a pontuação.
A Inglaterra precisava se agarrar e,  uma vez que o fez, {k0} sorte imediatamente melhorou.
Mitchell e Feyi-Waboso testaram a defesa do Japão e, com a  pressão aumentando,
Cunningham-South conduziu para marcar o primeiro try da partida. Supondo que o grande
terceiro-linha se mantenha {k0} forma,  haverá muitos mais.
O segundo try da Inglaterra foi muito mais vistoso, um movimento planejado  do treinamento
executado perfeitamente. O arremesso longo de George sobre a linha de um lineout foi capturado
no alto por  Lawrence correndo antes de Mitchell passar para Smith cerca de 40 metros. O fly-half
imediatamente viu o espaço disponível e  um passo rápido para a direita o aproveitou.
Não foi surpresa quando Smith também esteve  envolvido no terceiro try da Inglaterra pouco
antes do intervalo, jogando uma longa passe para Feyi-Waboso marcar no canto direito  com
vantagem sendo jogada. Foi outra ilustração da capacidade crescente da Inglaterra de testar os
oponentes {k0} múltiplas áreas até  que as rachaduras não possam ser tapadas.
Eles também têm um vasto conjunto de habilidades  à {k0} disposição, como demonstrado pouco
antes do intervalo quando Smith olhou e enviou um chute perfeitamente ponderado {k0} direção 
ao mesmo canto direito. Acima subiu Slade para fazer o resto e dar à Inglaterra uma liderança
convincente de 26-3  no intervalo.



Partilha de casos
 

O segundo tempo foi um trânsito de um lado para o outro à  medida que os estreantes do Japão
foram introduzidos às realidades mais duras do rugby de teste. Mitchell fingiu {k0} caminho  para
marcar outro try positivo e também forneceu o passe para Ben Earl marcar o sexto try da
Inglaterra. Além  da expulsão prematura de Ewels, que fez do bloqueador o primeiro jogador a ser
expulso duas vezes pela Inglaterra, a  gestão ficará animada {k0} vários aspectos.
Também foi uma semana bem-sp ```less ```
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à Nova Zelândia tendo apreciado {k0} parada {k0} Tóquio. Houve muito a admirar no 
esmagamento de oito tries do time inexperiente do Japão de Eddie Jones e eles estão tornando a
vida cada vez  mais difícil para os oponentes com e sem a bola.
Jones certamente notou a diferença  entre a equipe cansada que deixou para trás no final de
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expulsão do bloqueador Charlie Ewels por uma limpeza perigosa no 73º minuto, estavam acima
do nível, apesar de seus  arredores desconhecidos.
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No início do dia, o sol estava a ferver  no centro de Tóquio, mas algumas nuvens aliviadoras
eventualmente chegaram para proteger os jogadores do pior do brilho. Ainda estava  úmido, no
entanto, com temperaturas se aproximando dos 30 graus Celsius, exatamente o tipo de clima
desafiador que Jones esperava  que a Inglaterra enfrentasse.
No primeiro tempo, o Japão atacou como um time possuído. Seu  estilo de ' Chosoku ', 
conhecido como 'ir mais rápido', pode ser difícil de manter, mas quando funciona, é
absolutamente fantástico de assistir. Passes curtos  ferventes e passes precisos deixaram os
defensores da Inglaterra brevemente segurando sombras e apenas alguns erros caros e turn
overs  impediram a equipe da casa de adicionar a pontuação.
A Inglaterra precisava se agarrar e,  uma vez que o fez, {k0} sorte imediatamente melhorou.
Mitchell e Feyi-Waboso testaram a defesa do Japão e, com a  pressão aumentando,
Cunningham-South conduziu para marcar o primeiro try da partida. Supondo que o grande
terceiro-linha se mantenha {k0} forma,  haverá muitos mais.
O segundo try da Inglaterra foi muito mais vistoso, um movimento planejado  do treinamento
executado perfeitamente. O arremesso longo de George sobre a linha de um lineout foi capturado
no alto por  Lawrence correndo antes de Mitchell passar para Smith cerca de 40 metros. O fly-half
imediatamente viu o espaço disponível e  um passo rápido para a direita o aproveitou.
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vantagem sendo jogada. Foi outra ilustração da capacidade crescente da Inglaterra de testar os
oponentes {k0} múltiplas áreas até  que as rachaduras não possam ser tapadas.
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ao mesmo canto direito. Acima subiu Slade para fazer o resto e dar à Inglaterra uma liderança
convincente de 26-3  no intervalo.
O segundo tempo foi um trânsito de um lado para o outro à  medida que os estreantes do Japão
foram introduzidos às realidades mais duras do rugby de teste. Mitchell fingiu {k0} caminho  para
marcar outro try positivo e também forneceu o passe para Ben Earl marcar o sexto try da
Inglaterra. Além  da expulsão prematura de Ewels, que fez do bloqueador o primeiro jogador a ser
expulso duas vezes pela Inglaterra, a  gestão ficará animada {k0} vários aspectos.
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Um melhor time de oposição aguarda essa  Inglaterra {k0} desenvolvimento, mas eles chegarão
à Nova Zelândia tendo apreciado {k0} parada {k0} Tóquio. Houve muito a admirar no 
esmagamento de oito tries do time inexperiente do Japão de Eddie Jones e eles estão tornando a
vida cada vez  mais difícil para os oponentes com e sem a bola.
Jones certamente notou a diferença  entre a equipe cansada que deixou para trás no final de
2024 e o bando rejuvenescido e ansioso que o  derrotou por 52-17. Houve vários desempenhos
individuais impressionantes {k0} um dia quente e úmido, não apenas o meio-scrum Alex Mitchell 
e a dupla do Harlequins Chandler Cunningham-South e Marcus Smith.
A antiga marcou seu primeiro  try pela Inglaterra enquanto o último contribuiu com um try
espetacularmente nítido e teve uma mão ou um pé {k0}  dois outros antes de sofrer um choque
no segundo tempo e desaparecer para o sin bin sem retornar. O Japão  marcou dois tries no
último quarto, mas os visitantes, até que a ritmo foi interrompido por ondas de substituições e  a
expulsão do bloqueador Charlie Ewels por uma limpeza perigosa no 73º minuto, estavam acima
do nível, apesar de seus  arredores desconhecidos.

Um jogo de duas partes

No início do dia, o sol estava a ferver  no centro de Tóquio, mas algumas nuvens aliviadoras
eventualmente chegaram para proteger os jogadores do pior do brilho. Ainda estava  úmido, no
entanto, com temperaturas se aproximando dos 30 graus Celsius, exatamente o tipo de clima
desafiador que Jones esperava  que a Inglaterra enfrentasse.
No primeiro tempo, o Japão atacou como um time possuído. Seu  estilo de ' Chosoku ', 
conhecido como 'ir mais rápido', pode ser difícil de manter, mas quando funciona, é
absolutamente fantástico de assistir. Passes curtos  ferventes e passes precisos deixaram os
defensores da Inglaterra brevemente segurando sombras e apenas alguns erros caros e turn
overs  impediram a equipe da casa de adicionar a pontuação.
A Inglaterra precisava se agarrar e,  uma vez que o fez, {k0} sorte imediatamente melhorou.
Mitchell e Feyi-Waboso testaram a defesa do Japão e, com a  pressão aumentando,
Cunningham-South conduziu para marcar o primeiro try da partida. Supondo que o grande
terceiro-linha se mantenha {k0} forma,  haverá muitos mais.
O segundo try da Inglaterra foi muito mais vistoso, um movimento planejado  do treinamento
executado perfeitamente. O arremesso longo de George sobre a linha de um lineout foi capturado
no alto por  Lawrence correndo antes de Mitchell passar para Smith cerca de 40 metros. O fly-half
imediatamente viu o espaço disponível e  um passo rápido para a direita o aproveitou.
Não foi surpresa quando Smith também esteve  envolvido no terceiro try da Inglaterra pouco
antes do intervalo, jogando uma longa passe para Feyi-Waboso marcar no canto direito  com
vantagem sendo jogada. Foi outra ilustração da capacidade crescente da Inglaterra de testar os
oponentes {k0} múltiplas áreas até  que as rachaduras não possam ser tapadas.
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Eles também têm um vasto conjunto de habilidades  à {k0} disposição, como demonstrado pouco
antes do intervalo quando Smith olhou e enviou um chute perfeitamente ponderado {k0} direção 
ao mesmo canto direito. Acima subiu Slade para fazer o resto e dar à Inglaterra uma liderança
convincente de 26-3  no intervalo.
O segundo tempo foi um trânsito de um lado para o outro à  medida que os estreantes do Japão
foram introduzidos às realidades mais duras do rugby de teste. Mitchell fingiu {k0} caminho  para
marcar outro try positivo e também forneceu o passe para Ben Earl marcar o sexto try da
Inglaterra. Além  da expulsão prematura de Ewels, que fez do bloqueador o primeiro jogador a ser
expulso duas vezes pela Inglaterra, a  gestão ficará animada {k0} vários aspectos.
Também foi uma semana bem-sp ```less ```

Inglaterra vence a Japão com folga antes da Nova Zelândia

Um melhor time de oposição aguarda essa  Inglaterra {k0} desenvolvimento, mas eles chegarão
à Nova Zelândia tendo apreciado {k0} parada {k0} Tóquio. Houve muito a admirar no 
esmagamento de oito tries do time inexperiente do Japão de Eddie Jones e eles estão tornando a
vida cada vez  mais difícil para os oponentes com e sem a bola.
Jones certamente notou a diferença  entre a equipe cansada que deixou para trás no final de
2024 e o bando rejuvenescido e ansioso que o  derrotou por 52-17. Houve vários desempenhos
individuais impressionantes {k0} um dia quente e úmido, não apenas o meio-scrum Alex Mitchell 
e a dupla do Harlequins Chandler Cunningham-South e Marcus Smith.
A antiga marcou seu primeiro  try pela Inglaterra enquanto o último contribuiu com um try
espetacularmente nítido e teve uma mão ou um pé {k0}  dois outros antes de sofrer um choque
no segundo tempo e desaparecer para o sin bin sem retornar. O Japão  marcou dois tries no
último quarto, mas os visitantes, até que a ritmo foi interrompido por ondas de substituições e  a
expulsão do bloqueador Charlie Ewels por uma limpeza perigosa no 73º minuto, estavam acima
do nível, apesar de seus  arredores desconhecidos.

Um jogo de duas partes

No início do dia, o sol estava a ferver  no centro de Tóquio, mas algumas nuvens aliviadoras
eventualmente chegaram para proteger os jogadores do pior do brilho. Ainda estava  úmido, no
entanto, com temperaturas se aproximando dos 30 graus Celsius, exatamente o tipo de clima
desafiador que Jones esperava  que a Inglaterra enfrentasse.
No primeiro tempo, o Japão atacou como um time possuído. Seu  estilo de ' Chosoku ', 
conhecido como 'ir mais rápido', pode ser difícil de manter, mas quando funciona, é
absolutamente fantástico de assistir. Passes curtos  ferventes e passes precisos deixaram os
defensores da Inglaterra brevemente segurando sombras e apenas alguns erros caros e turn
overs  impediram a equipe da casa de adicionar a pontuação.
A Inglaterra precisava se agarrar e,  uma vez que o fez, {k0} sorte imediatamente melhorou.
Mitchell e Feyi-Waboso testaram a defesa do Japão e, com a  pressão aumentando,
Cunningham-South conduziu para marcar o primeiro try da partida. Supondo que o grande
terceiro-linha se mantenha {k0} forma,  haverá muitos mais.
O segundo try da Inglaterra foi muito mais vistoso, um movimento planejado  do treinamento
executado perfeitamente. O arremesso longo de George sobre a linha de um lineout foi capturado
no alto por  Lawrence correndo antes de Mitchell passar para Smith cerca de 40 metros. O fly-half
imediatamente viu o espaço disponível e  um passo rápido para a direita o aproveitou.
Não foi surpresa quando Smith também esteve  envolvido no terceiro try da Inglaterra pouco
antes do intervalo, jogando uma longa passe para Feyi-Waboso marcar no canto direito  com
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vantagem sendo jogada. Foi outra ilustração da capacidade crescente da Inglaterra de testar os
oponentes {k0} múltiplas áreas até  que as rachaduras não possam ser tapadas.
Eles também têm um vasto conjunto de habilidades  à {k0} disposição, como demonstrado pouco
antes do intervalo quando Smith olhou e enviou um chute perfeitamente ponderado {k0} direção 
ao mesmo canto direito. Acima subiu Slade para fazer o resto e dar à Inglaterra uma liderança
convincente de 26-3  no intervalo.
O segundo tempo foi um trânsito de um lado para o outro à  medida que os estreantes do Japão
foram introduzidos às realidades mais duras do rugby de teste. Mitchell fingiu {k0} caminho  para
marcar outro try positivo e também forneceu o passe para Ben Earl marcar o sexto try da
Inglaterra. Além  da expulsão prematura de Ewels, que fez do bloqueador o primeiro jogador a ser
expulso duas vezes pela Inglaterra, a  gestão ficará animada {k0} vários aspectos.
Também foi uma semana bem-sp ```less ```
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